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RESUMO 

A aplicação do subjuntivo português falado em Maputo, Moçambique, é avaliada neste estudo variacionista, 
utilizando um corpus baseado em 20 entrevistas semiestruturadas de 2007. O objetivo da investigação é identificar 
e procurar explicações para a alternância do modo subjuntivo, avaliando efeitos potenciais de tendências de 
simplificação e o contato linguístico com as línguas bantu Ronga e Changana. 

Os dados identificados são codificados em 17 variáveis, onde a maioria das variáveis independentes são variáveis 
linguísticas. Os resultados sugerem que o modo subjuntivo é usado em 62,5% dos casos, com a maioria das 
variáveis seguindo a baixa aplicação. A análise propõe que tendências de simplificação são relevantes para serem 
consideradas o principal motivador da variedade. Porém, influências das línguas bantu pode afeitar a aplicação 
de algumas variáveis também. 

PALAVRAS-CHAVE: SUBJUNTIVO, PORTUGUÊS MOÇAMBICANO, ANÁLISE VARIACIONISTA 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The application of the Portuguese subjunctive spoken in Maputo, Mozambique, is evaluated in this variationist 
analysis. The thesis is based on 20 semi-structured interviews from 2007. The objective of the investigation is to 
identify and seek explanations for the alternation of the subjunctive mode, evaluating potential effects of 
simplification trends as well as linguistic contact with the Bantu languages Ronga and Changana. 
 
The identified data is mapped into 17 variables, out of which the majority of the independent variables are 
linguistic variables. The results suggest that the subjunctive mode is used in 62.5% of cases, with most variables 
following the low application. The analysis proposes that simplification trends could be considered the main 
driver of the variety. However, influences from the Bantu languages can affect the application of some variables 
as well. 
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1. Introdução 

1.1 Objetivo e questão de pesquisa 

Moçambique, a ex-colónia portuguesa, tornou-se independente de Portugal em 1975. Embora a língua oficial de 

Moçambique seja o português, é um país multilingual, onde as línguas bantu têm um papel central. O número 

exato de línguas bantu faladas no país tem sido debatido na literatura, porém, Changana e Ronga são as línguas 

bantu mais comuns faladas na capital, Maputo (Armando Jorge Lopes, 1998). 

A aplicação do subjuntivo português falado em Maputo, Moçambique, é avaliada neste estudo variacionista, 

utilizando um corpus baseado em entrevistas semiestruturadas de 2007. O objetivo da investigação é identificar 

e procurar explicações para a alternância do modo subjuntivo e indicativo em Maputo. Além disso, a análise 

avalia em quais situações contextuais o modo subjuntivo é aplicado, e quando não. Adicionalmente, os resultados 

são comparados com estudos semelhantes do Brasil e Angola, tanto quantitativamente quanto estruturalmente, 

comparando a aplicação do subjuntivo. 

A principal questão de pesquisa para o estudo é; 

• A norma europeia, em relação à aplicação do subjuntivo, prevalece no contexto bilíngue africano de 

Moçambique? 

Para entender o que estimula a aplicação, as seguintes subperguntas devem ser respondidas; 

• As influências de outras línguas, neste caso principalmente as línguas bantu Ronga e Changana, afetam a 

aplicação do subjuntivo? 

• As tendências de simplificação linguística da língua segunda, afetam a aplicação do subjuntivo? 
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1.2 Relevância da pesquisa e pesquisa anterior 

Do ponto de vista da exposição na média e da literatura, as variedades portuguesas mais conhecidas são o 

português brasileiro e europeu, enquanto menos foco tem sido colocado nas variedades africanas. Ao realizar uma 

análise variacionista, este estudo tem como objetivo lançar mais luz sobre uma das variedades africanas de 

português, a moçambicana. 

O motivo para selecionar a forma subjuntiva como tema em foco foi principalmente o fato de estudos 

anteriores sugerirem uma variação na aplicação do subjuntivo, na variedade portuguesa de Moçambique (Reite e 

Jon-And 2017). No entanto, essa variação não foi quantificada nos estudos existentes identificados. 

A forma subjuntiva muitas vezes é considerada um modo complexo para aprender como aluno estrangeiro. 

Com isso em mente, o estudo procurou avaliar como os falantes bilíngues aplicam o subjuntivo e se a norma 

europeia, em relação à aplicação de subjuntivo, prevalece no contexto bilíngue africano de Moçambique. 

Além disso, o estudo tem como objetivo avaliar se as influências de outras línguas, neste caso 

principalmente Ronga e Changana, bem como as tendências de simplicidade linguística L2, têm afetado a 

aplicação do subjuntivo. 

Vários estudos variacionistas relacionados à aplicação do subjuntivo foram feitos para outras variedades 

portuguesas, como a brasileira (por exemplo, Pimpão, 2015), bem como estudos relacionados às áreas de 

aplicação mais específicas, por exemplo variação no uso falando sobre o futuro. No entanto, existe menos trabalho 

relacionado às variedades africanas, onde nenhum estudo anterior relacionado ao uso geral de subjuntivo para a 

variedade moçambicana foi identificado. O único estudo parcialmente relacionado encontrado ligado a 

Moçambique foi uma tese sobre a futuridade verbal no espaço da lusofonia, avaliando Brasil, Portugal e 

Moçambique (Dos Santos Nascimento, 2015). No entanto, o estudo não se concentrou na aplicação (geral) do 

subjuntivo, o corpus oral também não foi uma comparação ideal, como a amostra era relativamente pequena (9 

entrevistados) e não no mesmo período (1986-1995). Outras pesquisas anteriores sobre a variedade moçambicana 
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incluem, por exemplo, o artigo de Reite e Jon-And de 2017, onde certos desvios de modo foram identificados. 

No entanto, como este estudo tem o objetivo de identificar e avaliar em quais configurações contextuais o 

subjuntivo é aplicado e, quando não, a pesquisa atual não se sobrepõe. 

Além disso, comparando os resultados com outros estudos relacionados ao Português brasileiro e 

angolano, potenciais efeitos gerais sobre a aplicação de subjuntivo podem ser identificados ou rejeitados. Tais 

descobertas podem ser aplicáveis a outras formas linguísticas e não apenas o modo subjuntivo. Portanto, o estudo 

pode ser de interesse para a sociedade linguística em geral. Na pendência das conclusões, o estudo pode 

potencialmente desafiar crenças já aceitas, bem como ampliar as pesquisas atuais. 

2. Metodologia 

2.1 Material de base 

Como discutido por Reppen et al., analise de corpus serve o propósito de avaliar a variação da linguagem através 

de grandes quantidades de dados linguísticos e vários fatores contextuais (2002, p.viii). O presente estudo será 

baseado em um conjunto de dados gravados e transcritos de entrevistas de 2007. O corpus foi coletado por meio 

de 21 entrevistas semiestruturadas, todas focadas nos mesmos tópicos, como parte de uma tese de doutorado (Jon-

And 2011). O corpus é relevante para o estudo como a abordagem semiestruturada permite que os entrevistados 

falem livremente, permitindo que os participantes apliquem subjuntivo ou indicativo quando considerado 

apropriado pelo entrevistado. Os entrevistados têm perfis sociais semelhantes e são falantes bilíngues do 

português (com Ronga e/ou Changana). Por ter os mesmos tópicos abordados por todos os participantes, que 

compartilham perfil social semelhante, as diferentes entrevistas são adequadas para serem usadas para 

comparação nesta análise variacionista.  

Como a análise variacionista procura avaliar a aplicação de todos os tempos do subjuntivo, os diferentes 

tópicos podem afetar o uso dos tempos, se um determinado tempo for mais preciso para o tópico (por exemplo o 
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futuro). No entanto, mesmo assim, o objetivo do estudo não é comparar a frequência do subjuntivo entre os 

tempos, mas observar quando a forma subjuntiva é usada ou quando não. 

 

2.2 Enquadramento teórico, terminologia e método de pesquisa 

A pesquisa baseia-se nos métodos e princípios teóricos relacionados ao variacionismo. Além disso, teorias sobre 

aprendizagem e contato linguístico serão avaliados, baseando-se nos resultados do estudo. 

Para abordar com sucesso o variacionismo, mas também o contato linguístico, vários estudiosos como 

Winford, Reppen et al. e Chambers et al. enfatizam a importância de uma abordagem interdisciplinar. Chambers 

et al. ilustra a disseminação de métodos variacionistas em áreas vizinhas ou novas, e a disseminação internacional 

da disciplina (2002, p.2). Quanto ao contato linguístico, Winford menciona que o estudo do contato linguístico é 

de fato um campo de estudo bastante bem definido, usando uma metodologia eclética com base em várias 

abordagens interdisciplinares (2003, p.9). Para fins deste estudo, a abordagem interdisciplinar será baseada no 

variacionismo, onde o contato linguístico e princípios de aprendizagem funcionarão como teorias de apoio para 

explicar a variedade. 

As discussões de WinWord e Chambers et al., relacionado às variedades de línguas com história colonial, 

assemelha-se bem com a configuração em Moçambique. Winford discute como os contatos linguísticos afetavam 

o processo de mudança como resultado da colonização, afirmando que reestruturações semelhantes podem ser 

observadas nas variedades ingleses que surgiram em ambientes coloniais (2003, p.242).  

Semelhantemente, Chambers et al. alegam que grupos colonizados sentiram os efeitos linguísticos das 

mudanças sociais apenas muito lentamente, dando início a contatos linguísticos, perdurando com gerações (2002, 

p.642). Para fins deste estudo, efeitos potenciais da estrutura da linguagem relacionados ao desenvolvimento 

político, onde Moçambique sendo uma ex-colônia portuguesa, não serão essenciais para a analise, embora 

provavelmente tenha afetado a dinâmica relacionada à aquisição da linguagem. 
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2.2.1 Variacionismo 

A aplicação do subjuntivo é avaliada através da lente metodológica e teorética do variacionismo sociolinguístico, 

uma parte da sociolinguística também conhecida como sociolinguística quantitativa. Como indicado por 

Chambers et al., um aspeto central da análise variacionista não é descobrir taxas individuais ou gerais de 

ocorrências, mas sim padrões de variabilidade (2002, p.731). Para avaliar as variedades linguísticas, a literatura 

sugere que a categorização das variáveis é central para a análise variacionista e para o contato linguístico. Quanto 

à abordagem variacionista, a teoria é usada para estudar a variação dentro de uma língua, com relação a fatores 

linguísticos e sociais.  

Labov (1982) descreve a heterogeneidade de uma língua como uma condição normal. Em outras palavras, 

ele indicou que há um aspeto intrínseco da variação em todos os sistemas linguísticos. A metodologia 

variacionista procura sistematizar a variação identificada. Vários outros autores desenvolveram as ideias de 

Labov. De acordo com Reppen et al. a maioria das variações é altamente sistemática, pois os falantes fazem 

escolhas linguísticas dependendo de vários fatores não linguísticos, como o objetivo da comunicação e aspetos 

demográficos (2002, p.7).  

Para sistematizar a variação, o conceito central usado no variacionismo sociolinguístico é a regra da 

variação. A regra permite a coexistência de várias formas dentro do sistema linguístico. Através de estudos 

baseados na teoria variacionista, fatores que influenciam a coexistência das formas diferentes, são estruturados. 

Para fins deste estudo, a variável dependente seria a aplicação do modo subjuntivo e indicativo expressando o 

mesmo significado. Para avaliar a alternância do modo subjuntivo e indicativo, um número de variáveis 

independentes sociais e linguísticas tem sido identificado. Estas variáveis são descritas mais em pormenor nas 

secções seguintes. Além de identificar variáveis, uma vez definidas e selecionadas, é crítico, como enfatizada por 

Reppen et al. (2002), que a codificação dos dados seja realizada corretamente, para evitar erros. 



 
 

9 
 
 

O estudo tem como objetivo avaliar a aplicação do subjuntivo com base nos dados do corpus, avaliando 

o grupo primariamente como uma entidade ao observar os fatores linguísticos. No entanto, a variação entre 

falantes (inter-speaker) será avaliada principalmente por fatores sociais, como sexo e faixas etárias. Em relação 

à variação dentro de um falante (intra-speaker), essa variação não será levada em consideração para os fins deste 

estudo. 

 

2.2.2 Contato linguístico 

Como mencionado por Chambers et al. o contato linguístico faz parte do aspeto social da vida cotidiana de 

milhões de pessoas em todo o mundo (2002, p.638). No entanto, como descrito por Winford, é impossível prever 

o resultado de tal contato linguístico (2003, p.19). Em relação a este estudo, contato linguístico pode ser um fator 

explicativo à variedade encontrada no corpus. 

Segundo Winford (2003), o terreno académico tem sido dividido. Por um lado, alguns estudiosos dizem 

que línguas com gramática misturada não existiam (p.6). Por outro lado, outros estão convencidos que misturas 

de línguas são possíveis e evidenciadas por casos reais de contato (p.6-7). Winford (2003) próprio considera o 

surgimento de idiomas entrelaçados como resultado de um contato linguístico de longo prazo. Da mesma forma, 

Reppen et al. discutiram como as normas linguísticas em um idioma podem ter efeitos colaterais em outros 

idiomas quando faladas por falantes multilíngues. Com base nos diferentes campos de estudos descritos, o estudo 

baseia-se na noção de que o contato linguístico pode resultar em misturas gramaticais. Revendo as influências do 

substrato (Winford, 2003), onde, neste caso, o português seria impactado pelas línguas nativas de Ronga ou 

Changana, parece que a mistura de gramática pode ser bastante comum, como a influência do substrato tende a 

começar com padrões sonoros e sintáticos, e às vezes também com morfologia. Portanto, a influença do substrato 

é caracterizada por uma influência mais estrutural do que lexical da língua materna (p.17). 
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2.2.2.1 Subjuntivo nas línguas bantu 

Quanto às línguas bantus, a contribuição sobre o modo subjuntivo de Ronga e Changana é muito escassa. No 

entanto, foram encontradas mais informações relacionadas ao domínio bantu e a outros idiomas bantu. Antes de 

continuar é importante apontar os desafios usando dados genéricos ao avaliar contato linguístico. Como 

enfatizado por Myers (1975), uma investigação cuidadosa de como formas superficialmente semelhantes de 

línguas bantu são realmente usadas em cada língua (p.193). Nesse sentido, a fim de ter um ponto de vista completo 

e preciso dos possíveis efeitos do contato linguístico, seria favorável ter uma descrição mais detalhada de Ronga 

e Changana. Para fins deste estudo, a análise é baseada em dados bantu disponíveis, relacionados às variáveis 

linguísticas avaliadas neste estudo.  

Autores como Nurse e Devos (2019) salientam que não há um resumo do uso nem do significado do 

subjuntivo das línguas bantu. No entanto, Nurse (2007) aborda o uso geral do subjuntivo, declarando que mais de 

80% das línguas bantu usam o modo subjuntivo e que várias línguas dos 20% restantes apresentam traços 

estruturais ou tonais do modo (p.172). Quanto à estrutura sintática do uso de subjuntivo nas línguas bantu, em 

adição a Nurse e Devos (2019), autores como Marlo & Odden (2007), Mtenje (2007) e Ngonyani (2013) 

confirmam a constatação que o subjuntivo frequentemente está marcado com o sufixo final -e nas línguas bantu. 

Ademais, Nurse e Devos (2019) bem como Ngonyani (2013) mencionam que existe característicos adicionais 

relacionados ao subjuntivo das línguas Bantu, como certas línguas usando final -a em vez de -e como sufixo 

verbal (Nurse and Devos, 2019). Adicionalmente, Nurse e Devos (2019) salientam que o sufixo “-e “ não marca 

apenas o modo subjuntivo mas outras formas também. Similarmente, Marlo & Odden (2007) discutam que certas 

línguas bantu, como Bakweri, compartilham prefixo semelhante para futuro e subjuntivo (p 21). Nurse e Devos 

(2019) afirmam ainda que o subjuntivo banto existe em orações subordinadas e orações principais. Em geral, 

pode-se concluir que a forma subjuntiva está amplamente presente nas línguas bantu e está marcada no sufixo dos 

verbos, como nos verbos em português. No entanto, parece que o tempo futuro e a forma subjuntiva poderiam 



 
 

11 
 
 

potencialmente ser trocados ao usar um segundo idioma. Além disso, o subjuntivo, tanto nas línguas bantu como 

em português, existe nas orações subordinadas e nas orações principais. 

Embora haja informações sobre a área de uso do subjuntivo, ele não é totalmente descrito, o que o torna 

menos comparável ao uso em português. Quanto ao uso semântico ligado ao subjuntivo Ngonyani (2013) sugere 

que a forma subjuntiva é usada para transmitir incerteza e manipulação fraca (weaker manipulation) (p.11). 

Semelhantemente, Nurse e Devos (2019) discutem no subjuntivo implicando obrigação fraca. Ademais, Ngonyani 

(2013) especifica que as línguas bantu selecionadas aparecem em dois grupos principais, subjuntivo polaridade e 

intencional, onde o subjuntivo intencional pode ser volitivo, diretivo ou causador, enquanto o subjuntivo 

polaridade pode ser modal ou adverbial (p.10). Ngonyani descreve que subjuntivo polaridade cobra expressões 

desencadeadoras como querer que, talvez, é provável etc.. Quanto ao uso das expressões desencadeadoras1 nas 

línguas bantu, Matsinhe (1997) menciona que em certos dialetos, quando pode significar quando (when) e também 

se (if), em comparação com o português europeu onde se distingue entre quando e se (p.18). Comparando as 

línguas bantu com o português, fica claro que o subjuntivo nas línguas é usado em contextos semelhantes ao 

português. No entanto, um mapeamento abrangente e exaustivo de tais expressões desencadeadoras não foi 

identificado para línguas bantu. Olhando aos grupos semânticos, Ngonyani (2013) menciona que todos esses 

subjuntivos aparecem em verbos ou predicados que expressam eventos que ainda não foram realizados (p.10). A 

declaração sugere que o uso da língua bantu de subjuntivo se sobrepõe parcialmente ao português, principalmente 

no que diz respeito a eventos futuros. No entanto, o uso semântico português parece abranger uma gama mais 

ampla de áreas de uso para eventos que estão acontecendo ou já aconteceram, principalmente relacionados a 

sentimentos avaliação, por exemplo, é bom que. Um segundo ponto que vale a pena mencionar é o potencial 

duplo significado ou uso de expressões desencadeadoras, como no caso de quando (Matsinhe, 1997). Um 

                                                
1 Contextos que desencadeiam o uso do subjuntivo. 
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mapeamento abrangente desses expressões desencadeadoras seria necessário para estimar os possíveis impactos 

de contato linguístico.  

Nurse (2007) e Ngonyani (2013) referem os tempos do subjuntivo, onde Ngonyani (2013) descreve uma 

ausência da criação de tempo verbal (tense making) (p.1) e Nurse (2007) do mesmo modo menciona que poucas 

línguas bantu têm subjuntivos imperfeitos (p.173). No entanto, nenhuma apresentação genérica clara nem 

relevante de como o subjuntivo é aplicado a diferentes tempos foi identificada. 

 

2.2.3 Aquisição de segunda língua 

Como o corpus é baseado em informações de falantes bilíngues, é crítico entender o processo relacionado a 

aprender uma segunda língua, o português no exemplo deste estudo. Para entender a aplicação do subjuntivo, é 

preciso perceber os processos de aquisição e as possíveis restrições ligadas a isso. Alguns princípios gerais de 

aprendizagem poderiam explicar a variedade identificada neste estudo. 

Winford salienta o impacto de mecanismos gerais de aprendizagem ao adquirir um segundo idioma, como 

simplificações da estrutura gramatical ou outros tipos que compensam ao conhecimento limitado na gramática na 

língua meta (2003, p.219). Além disso, Winford descreve efeitos de generalização excessiva ligados a, por 

exemplo, usando o sufixo regular no passado para verbos irregulares e formação plural regular para casos 

irregulares, como sheeps em inglês. A razão por tais simplificações foram descritos por Winford como o comando 

de alunos de novos padrões estruturais da segunda língua e o domínio incompleto das regras (p.220). Segundo 

Winford, alunos frequentemente enfrentam desafios num estágio inicial do processo de aquisição da língua, em 

relação a aspetos como morfologia inflexional e categorias gramaticais relatado a tempos, sexo, congruência 

plural etc. (p.222). Para fins deste estudo, a falta de morfologia inflexional cobre o uso de subjuntivo, tornando o 

mecanismo gerais de aprendizagem interessante para investigar mais. Além disso, no tema de complexidade 

linguística (por exemplo Trudgill 2001 e McWhorter 2007), e os desafios relacionado a definir e quantificar 
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(Trudgill, 2001), Winford aborda o conceito de marcação (markedness) afirmando que certas formas/estruturas 

são mais básicas e frequentes, o que as torna mais fáceis de aprender (unmarked), enquanto mais complexas e 

menos frequentes são mais difíceis de aprender (marked) (p.321). Embora não exista uma definição clara do que 

é considerado marcado ou não, a forma subjuntiva será considerada marcada conforme as expressões 

desencadeadoras frequentemente estimulam ambos indicativo ou subjuntivo pendente na configuração semântica 

contextual.  

Segundo Winford, a pesquisa contemporânea sobre como princípios linguísticos e cognitivos afetam o 

processo de aquisição da segunda língua, ainda está em um estágio principal (2003, p.235). Este tópico é 

interessante, assim que captura a complexidade da essência da aquisição de segunda língua. Ao ler a descrição de 

alto nível previsto no livro de Winford, parece que os estudiosos forneceram um trabalho completo sobre a 

identificação de princípios como tal. No entanto, dada a complexidade das linguagens sendo dinâmicas, em 

constante desenvolvimento, a examinação de princípios é desafiante. Tendo várias dimensões sociais afetando a 

aquisição da linguagem, bem como a complexidade de encontrar dados comparáveis e relevantes. 

Independentemente, para os fins deste estudo, a ocorrência de subjuntivo poderia fornecer ideias adicionais em 

relação a princípios linguísticos gerais. 

Chambers et al discutem a transformação de uma língua existente a uma língua franca. Mencionam que 

há dados que sugerem que contato multilingual pode resultar em simplificações morfológicas, isso podia ser 

interessante a respeito de português no Moçambique também, sendo uma língua franca (2002, p.657). 
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2.3 Seleção de variáveis a analisar  

2.3.1 Variável dependente 

O estudo tem como objetivo analisar a aplicação do subjuntivo em situações em que o contexto o desencadeou. 

Portanto, a aplicação excessiva de subjuntivo, usando-o incorretamente em situações onde o modo indicativo é 

desencadeado, não foi avaliada. 

 

2.3.2 Variáveis linguísticas  

Neste estudo, as seguintes variáveis serão analisadas; Localização temporal do evento expresso no verbo em 

questão em relação ao momento da enunciação, Tipo de oração subordinada, Tempo do subjuntivo previsto no 

uso culto, Forma usada, Morfologia verbal (subjuntivo irregular), Morfologia (de conjugação verbal), Nível de 

realidade, Personalidade, Expressões desencadeadoras, Grupo semântico e Erro gramatical na oração 

subjuntiva. A seleção das variáveis linguísticas era influenciada por aqueles usados por Lucchesi et al. (2009), 

embora estruturada ligeiramente diferente.  

Lucchesi et al. dividem os resultados de sua avaliação com base no tipo de oração subordinada, ou seja, 

orações relativas, orações completivas e orações adverbiais. Dentro de cada grupo de orações, análises diferentes 

são realizadas, onde algumas variáveis abrangem todas as orações subordinadas mencionadas e outras não. 

Embora as variáveis linguísticas selecionadas são influenciadas por aqueles usado por Lucchesi et al., a 

diferença talvez mais notável seja que as orações subordinadas não são usadas como lentes de avaliação, mas 

tratadas como iguais a todas as outras variáveis linguísticas. Como resultado, a alteração da lente podia ser 

interpretada como fornecer ao leitor um ponto de vista mais neutro e uma perspetiva mais geral, ao invés de focar 

em silos de orações subordinadas. Numa segunda fase de ajustamento das variáveis de Lucchesi et al., todas as 

variáveis ligadas a cada oração subordinada foram avaliadas para identificar i). quais podem ser aplicáveis a todas 

as orações subordinadas (por exemplo morfologia verbal), ii.) quais precisavam de ajustes menores (por exemplo 
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encontrar uma abordagem comum para codificar o nível de realidade, sendo possível aplicar a todas orações 

subordinadas), e ii.) quais são novas variáveis que poderiam ser adicionadas para fornecer informações adicionais. 

As variáveis que foram adicionadas incluem;  

• Morfologia (de conjugação verbal) – fornecer conhecimentos se alguns grupos de verbos são mais 

frequentemente usados na forma subjuntiva do que outros. 

• Personalidade – ilustrando se a forma subjuntiva tem mais ou menos probabilidade de ser acionada quando 

as frases que desencadeiam o uso do subjuntivo estão em uma forma pessoal ou impessoal, por exemplo 

quero que (pessoal) ou é bom que (impessoal). 

• Forma usada – Para esclarecer qual forma2 foi realmente usada, em vez de qual forma seria a forma 

subjetiva correta. 

• Expressão desencadeadora – Compreender se o uso de subjuntivo está claramente alinhado com certos 

fatores desencadeantes. 

• Grupo semântico – Para compreender se o uso de subjuntivo está claramente alinhado com certos 

contextos semânticos. 

• Erro gramatical na oração subjuntiva– Para entender melhor se a forma correta de subjuntivo é usada ou 

simplesmente qualquer forma de subjuntivo, por exemplo se a forma correta é embora seja mas se usa 

embora fossem há erros de tempos e congruência. 

 

2.3.2.1 Revisão das variáveis linguísticas 

As variáveis linguísticas selecionadas são apresentadas na próxima seção. 

 

                                                
2 Forma cobre o modo e a conjugação do verbo se for aplicável. 
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2.3.2.1.1 LOCALIZAÇÃO TEMPORAL DO EVENTO EXPRESSO NO VERBO EM QUESTÃO EM 

RELAÇÃO AO MOMENTO DA ENUNCIAÇÃO 

Semelhante ao estudo de Lucchesi et al. (2009), os casos foram codificados nas categorias, simultaneamente, 

posterior e anterior. Cada caso codificado está baseado na mensagem transmitida na citação. A regra básica 

sugere que anterior está alinhado com imperfeito do subjuntivo, posterior com futuro do subjuntivo e 

simultaneamente com presente do subjuntivo. No entanto, houve várias ocorrências que divergiram desse regra 

básica. As exceções incluíram por exemplo casos onde condicional está ligado ao uso do imperfeito do subjuntivo 

(por exemplo eu gostaria que....ali houvesse a possibilidade) e usando posterior com presente do subjuntivo (por 

exemplo nós queremos é que o país melhore). 

 

2.3.2.1.2 TIPO DE ORAÇÃO SUBORDINADA 

Semelhante ao estudo de Lucchesi et al. (2009), os casos foram codificados nas categorias relativa, completiva e 

adverbial. Adicionalmente, a categoria oração principal foi incluído cobrindo expressões desencadeadoras como 

talvez (Moody, 1975). A codificação de orações subordinadas foi altamente relacionada a expressões 

desencadeadoras específicas. A correlação de expressão desencadeadora e oração subordinada seguiu os 

principais princípios descritos seguintes; 

• As orações relativas, descritas como orações adjetivas por Ackerlind & Jones-Kellogg (2011), 

demonstram a função sintática de um adjetivo, ou seja, modificam um substantivo. Similarmente, 

Ackerlind & Jones-Kellogg descrevem que tanto o indicativo quanto o subjuntivo podem ser usados em 

orações adjetivas, e que “o modo correto depende se o substantivo ou pronome é definido, indefinido ou 

inexistente” (211, p.201). A maioria das situações relatados ao grupo de expressões desencadeadoras 

referido como algo/alguém que foi codificada em relativa, com dois exceções codificados em completiva. 
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• As orações completivas, descritas como orações substantivas por Ackerlind & Jones-Kellogg (2011), 

sintaticamente funciona como um objeto direto. Assim, gramaticalmente estas muitas vezes pode ser 

substituídas por um substantivo ou uma frase de substantivo. Ackerlind & Jones-Kellogg descrevem um 

dos contextos em que orações completivas são usadas, da forma seguinte “se o verbo na oração principal 

expressa emoção, vontade, dúvida ou negação, o subjuntivo presente ou passado é usado na oração 

substantiva, para expressar o que é sentido, desejado, duvidado ou negado” (2011, p.198). As orações 

completivas cobrem expressões desencadeadoras relatadas aos grupos semânticos desejos exigência (por 

exemplo que as atitudes que sejam as mesmas) e sentimentos e avaliação (por exemplo até espera que 

seja o próprio pai a chamar atenção), bem como algumas expressões desencadeadoras ligadas aos grupos 

semânticos hipotético e inseguridade (por exemplo vamos supor que) e não existentes e irreal, (por 

exemplo não há nenhuma vizinhas que não..). 

• As orações adverbias modificam a frase verbal, semelhante a um adverbial. Conforme descrito por 

Ackerlind & Jones-Kellogg, “expressa uma ação ou estado de ser que não tem sido concluído, mas é 

apenas um plano, especulação, hipótese ou condição” (2011, p.203). As orações adverbias tendem a 

correlacionar-se com a maioria das expressões desencadeadoras nos grupos semânticos hipotético e 

inseguridade (por exemplo se alguém estiver doente), bem como não existentes e irreal (por exemplo até 

que estudem...).  

• As orações principais consistem nos casos onde talvez foi usado (por exemplo talvez tiver um padrinho), 

já que nenhuma outra expressão desencadeadora relacionada a orações principais ocorreu. Esta categoria 

não foi distinguida na avaliação de Lucchesi et al. (2009). Entretanto, autores como Moody (1975) 

enfatizam a importância de avaliar o subjuntivo como uma oração independente, além de sua natureza de 

estar em orações dependentes. 
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2.3.2.1.3 TEMPO DO SUBJUNTIVO PREVISTO NO USO CULTO 

Semelhante à divisão de Lucchesi et al. (2009), os casos foram codificados nas categorias futuro do subjuntivo, 

(por exemplo for) imperfeito do subjuntivo (por exemplo fosse) e presente do subjuntivo (por exemplo seja) . A 

codificação representa o que foi entendido como o uso correto do subjuntivo em cada caso. Portanto, essa variável 

nem sempre se correlacionou com a forma real usada em cada caso. 

 

2.3.2.1.4 FORMA USADA 

Esta variável foi incluída para ilustrar a forma atualmente usada pelo entrevistado. Os casos foram codificados 

em indicativo (presente, futuro, passado), subjuntivo (presente, futuro, imperfeito), infinitivo, 

infinitivo/subjuntivo- futuro e imperativo. Os casos codificados em infinitivo cobriam os verbos em que a forma 

infinitiva não se sobrepunha à forma subjuntiva. Da mesma forma, nos casos em que não foi possível distinguir 

se a forma infinitiva ou subjuntiva era utilizada, por exemplo aquele que estudar, esses foram codificados como 

infinitivo / subjuntivo - futuro. 

 

2.3.2.1.5 MORFOLOGIA VERBAL (SUBJUNTIVO IRREGULAR) 

A ocorrência de verbos subjuntivos irregulares foi avaliada, nomeadamente os verbos ser, estar, haver, saber, 

querer, dar e ir (Ackerlind & Jones-Kellogg, 2011, p.189). 

 

2.3.2.1.6 MORFOLOGIA (DE CONJUGAÇÃO VERBAL) 

O final dos verbos foram listados e codificados em AR (por exemplo falar), ER (por exemplo comer) e IR (por 

exemplo sentir). O verbo supor não pertence às categorias mencionadas e, portanto, foi marcado com N/A 

(Ackerlind & Jones-Kellogg, 2011, p. 136). 
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2.3.2.1.7 NÍVEL DE REALIDADE 

O nível de realidade foi codificado em é provável, Neutral, e é menos provável. A grande maioria das expressões 

desencadeadoras era vista como neutral, pois as expressões desencadeadoras em si não estão inerentemente 

desencadeando eventos prováveis ou improváveis, com exceção de alguns casos com expressões desencadeadoras 

ligadas às expressões negativas, mesmo que e um caso de com algo/alguém que. Houve apenas uma situação em 

que é provável foi identificado, para a expressão desencadeadora a pesar de que. 

 

2.3.2.1.8 PERSONALIDADE 

Os casos que pertenciam ao grupo semântico sentimentos e avaliação e desejo exigência foram codificados para 

determinar se a expressão desencadeadora do subjuntivo era pessoal (por exemplo quero que) ou impessoal (por 

exemplo é bom que). Todos os outros foram codificados com N/A, Como esses gatilhos são neutros e / ou podem 

ser usados apenas de uma forma.  

 

2.3.2.1.9 EXPRESSÃO DESENCADEADORA DO SUBJUNTIVO 

Uma lista de possíveis expressões desencadeadoras do subjuntivo foi estabelecida antes da codificação, com base 

nos dados de estudos anteriores, como Lucchesi et al. (2009) e Meira de Oliveira (2006) bem como as normas 

gramaticais descritas por exemplo por Ackerlind e Jones-Kellogg (2011). Nem todas as expressões 

desencadeadoras inicialmente identificadas foram encontradas no corpus. Portanto, a lista fornecida nesta tese 

reflete apenas as expressões desencadeadoras encontradas nas entrevistas e não fornece uma visão abrangente. 
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TABELA 1: PANORÂMICA DA VARIÁVEL: EXPRESSÃO DESENCADEADORA DO SUBJUNTIVO 
Expressões desencadeadoras Presente do Subjuntivo  Imperfeito do Subjuntivo Futuro do Subjuntivo 
Se N/A Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade 
Como se N/A Hipotético e Inseguridade N/A 
Talvez Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade 
Onde Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade Não existente e irreal definitivo 
Quem N/A Não existente e irreal definitivo Não existente e irreal definitivo 
Aonde N/A N/A Não existente e irreal definitivo 
Algo/alguém + que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade Não existente e irreal definitivo 
Quando N/A Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade 
Conforme N/A N/A Hipotético e Inseguridade 
Enquanto N/A N/A Hipotético e Inseguridade 
Embora Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Apesar de que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Caso Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade 
Mesmo que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Por mais que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Fazer com que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Nem que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Desde que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Sem que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Para que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Até que Não existente e irreal definitivo Não existente e irreal definitivo N/A 
Esperar + que Sentimentos e avaliação Sentimentos e avaliação N/A 
Ter esperança + que Sentimentos e avaliação Sentimentos e avaliação N/A 
Expressões negativas (não existentes) Não existente e irreal definitivo Não existente e irreal definitivo N/A 
Expressões negativas (avaliação) Sentimentos e avaliação Sentimentos e avaliação N/A 
Expressões negativas (desejos) Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Querer + que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Precisar + que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Preferir + que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Gostar + que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Ser possível que Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Supor Hipotético e Inseguridade Hipotético e Inseguridade N/A 
Ser bom que Desejo exigência Desejo exigência N/A 
Ser necessário que Desejo exigência Desejo exigência N/A 

 

Como ilustrado por Ackerlind & Jones-Kellogg (2011) e Moody (1975), várias expressões 

desencadeadoras são ambíguas, pois estimulam subjuntivo em certos contextos e indicativos em outros. Como 

descrito por Moody (1975), no caso da expressão desencadeadora faz parte de uma descrição de algo que 

geralmente ou sempre acontece, expressões desencadeadoras como quando tendem a não funcionar como 

expressões desencadeadoras da forma subjuntiva. O raciocínio pode ser entendido como aplicável a se, como 

frases com se podem descrever possíveis eventos sem especificar se ocorrem ou não (Moody, 1975, p.507). 

Portanto, tais casos relacionados a quando e se não foram incluídos na análise. Para situações em que é ambíguo 

se a expressão desencadeadora deve acionar indicativo ou subjuntivo, os casos foram incluídos. Além disso, se 
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certas expressões desencadeadoras têm um significado específico em uma frase como se significando whether ou 

desde que significando since (Ackerlind & Jones-Kellogg, 2011, p.204), as expressões desencadeadoras não estão 

estimulando a forma subjuntiva. 

O grupo algo/alguém que inclui casos em que exatamente o que ou a quem alguém está se referindo é 

relativamente vago e indefinido, como a seguinte situação; e da cidade é mesma coisa com as pessoas adultas 

porque querem aquela roupa que não é popular. O grupo também abrange, por exemplo, expressões 

desencadeadoras como qualquer, todo e algum. 

As expressões negativas funcionam como expressões desencadeadoras de subjuntivo quando a incerteza 

é inerente e foram agrupadas em três grupos separados, como transmitiam grupos semânticos diferentes. Os 

grupos representam expressões negativas (não existentes) expressões negativas (avaliação), e expressões 

negativas (desejos). O grupo de expressões negativas (avaliação) incluem conjunções pessoais de frases como 

não + achar/ julgar/pensar etc., também cobrindo frases como não digo que. Expressões negativas (desejos) 

cobrem por exemplo não quero que... e expressões semelhantes. Expressões negativas (não existentes) incluem 

frases como não há nenhuma vizinhas que não fala (fale) comigo. Situações que não refletem incerteza foram 

excluídas da análise, como não somos nós que.... 

 

2.3.2.1.10 GRUPO SEMÂNTICO 

Meira de Oliveira descreve a ordem semântica do subjuntivo, mencionando “situações irreais, hipotéticas, 

denotadoras de desejo e sentimento” (2006, p.122). Semelhantemente, os casos foram codificados nas categorias 

sentimentos e avaliação, desejo exigência, hipotético e inseguridade e não existente e irreal definitivo. Cada 

expressão desencadeadora foi atribuída às diferentes categorias (Figura 1). 
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2.3.2.1.11 HÁ UM ERRO GRAMATICAL 

Os casos foram codificados para saber se houve um erro relacionado a concordância (por exemplo elas quiser), 

tempos (por exemplo quero que houve) ou nenhum erro. Semelhante às tendências de simplificação descrita por 

Winford (2003), certos casos foram codificados como generalização da forma infinitiva – esses casos abrangeram 

situações em que se podia entender que o entrevistado pretendia usar a forma subjuntiva futura, mas selecionou 

um forma errada, nomeadamente, a forma infinitiva, como usar por exemplo fazer, dizer ou dar em vez de fizer, 

disser e der. Portanto, todos casos que utilizaram a forma indicativa de futuro foram codificados como aplicando 

subjuntivo (variável dependente) e com generalização da forma infinitiva relacionada à existência de um erro ou 

não. Embora outros casos também possam ser aplicados à regra de generalização, nenhum outro caso foi 

encontrado de maneira tão general e sistemática nesse corpus como o descrito acima.  

Em casos onde a forma indicativa foi usada em vez do tempo passado pretendido, a codificação foi de 

erro de tempos e sem aplicação de subjuntivo (variável dependente). Além disso, em situações em que o 

infinitivo/subjuntivo – futuro era usado, onde o tempo passado foi preferível, os casos eram codificados como 

erro de tempo, com aplicação de subjuntivo (variável dependente). Para todas as situações em que o infinitivo 

/Subjuntivo – futuro foi usado para o tempo futuro, os casos foram codificados como nenhum erro, não, e com 

aplicação de subjuntivo (variável dependente). 

Os casos em que o tempo presente foi usado, embora a localização temporal do evento expresso no verbo 

em questão em relação ao momento da enunciação sugerisse que deveria ser a forma futura de subjuntivo, não 

foram vistos como um erro gramatical. Portanto, esses casos foram codificados como não. 

O estudo não avalia se o verbo escolhido está correto ou não, mas apenas se o subjuntivo foi aplicado ou 

não. De modo semelhante, os erros possíveis de ortografia / pronúncia não foram analisados se estivesse claro o 

que o verbo pretendia comunicar, por exemplo usando impeça em vez de empeça. 
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2.3.3 Variáveis sociais 

A noção de adesão coletiva foi discutido sob diferentes pontos de vista na literatura, por exemplo Winford discute 

sobre as comunidades de fala (speech communities), mencionando que comunidades de fala podem ser definidas 

em diferentes níveis de generalização (por exemplo comunidades locais e estado-nação) mas também podem ser 

identificados em termos de critérios sociais (por exemplo classe social e gênero) (2003, p.26). Continuando com 

o tema das comunidades de fala, Chambers et al. acrescentam que a participação na comunidade de fala não é 

definida pela noção de que as pessoas falam similarmente, mas pela noção mais abstrata de que avaliam a variação 

linguística comum, semelhantemente (2002, p.351). Neste estudo, as variáveis sociais já eram fornecidas pelo 

corpus e cobriam principalmente aspetos formais, como sexo e escolaridade, em vez de a participação percebida 

em certas comunidades de fala. O uso de um corpus já existente limita as possíveis descobertas e insights 

relacionados à comunidade da fala, por exemplo atitudes e identidade, pois essas informações não foram coletadas 

na realização das entrevistas. 

Para fins deste estudo, uma seleção das variáveis sociais em questão foi avaliada, nomeadamente; Sexo, 

Faixa etária, Escolaridade, Origem, Grupo de idade quando começou a aprendeu português e Como aprendeu 

portuguese. Embora dados sobre variáveis sociais adicionais estejam presentes, as selecionadas foram 

parcialmente alinhadas com o estudo de Lucchesi et al. 2009, para as variáveis faixa etária e escolaridade, ou 

foram adicionadas quando consideradas mais suscetíveis de impactar o idioma usado pelo entrevistado, como 

sexo, grupo de idade quando começou a aprendeu português e como aprendeu Português. As variáveis excluídas 

dos dados disponíveis incluem, por exemplo, frequência de encontros com vizinhos e origem dos pais. 

 

2.3.4 Seleção de casos 

Casos em que a construção da frase não é muito clara não foram incluídos. Da mesma forma, os casos em que 

apenas uma expressão desencadeadora está presente, embora não seja acompanhado por um verbo, foram 
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excluídas da avaliação. Os casos em que a forma indicativa é a mesma que a forma subjuntiva foram excluídos 

(por exemplo “sim esperamos que um dia... nós vamos casar... queremos). Para situações em que a forma futura 

do subjuntivo e do infinitivo pessoal são iguais, foi feita uma avaliação para determinar qual formulário se destina 

e não. 

No caso de a expressão desencadeadora ser seguido por dois verbos, como a forma futura IR + VERBO, 

é sempre o verbo de suporte que é afetado pela expressão desencadeadora, ou seja, IR neste caso. No entanto, tais 

casos são codificados como posterior, embora a forma presente do subjuntivo seja usada. 

O corpus apresentou vários casos desafiadores, pois o uso de vírgulas, pontos e pausas variaram, 

resultando em diferentes resultados possíveis da análise pendente na interpretação que foi feita. 

 

2.4 Limitações de pesquisa 

O estudo é baseado em um corpus coletado de um grupo-alvo específico, em um momento específico. Portanto, 

o estudo é limitado em relação a, por exemplo tempo, espaço, grupo social e meio de comunicação. Além disso, 

a aplicação das conclusões que podem ser tirados do estudo também é limitada em conformidade. A extensão em 

que as conclusões do grupo-alvo podem ser representativas para um grupo mais amplo (por exemplo, para todo 

o Moçambique) é um aspeto adicional a ser considerado ao se tirar conclusões. 

O estudo variacionista poderia ser expandido de várias maneiras. Em primeiro lugar, o foco diacrônico pode 

ser ampliado, por exemplo, observando como a aplicação mudou ao longo do tempo. Em segundo lugar, o estudo 

avalia a variedade de Maputo, pois é a maior cidade de Moçambique. No entanto, outro aspeto poderia ser alterar 

o foco em termos de variação diatópica, por exemplo, avaliar diferentes dialetos em Moçambique, ou 

potencialmente outras variedades africanas de português. Em terceiro lugar, o estudo avalia a linguagem oral, 

como revela o uso bastante espontâneo da língua. Ajustando a dimensão diamésica (variação através do meio de 

comunicação), por exemplo olhando para a linguagem escrita, novas descobertas podem ser encontradas. Por fim, 



 
 

25 
 
 

o perfil social dos participantes do corpus de 2007 abrange homens e mulheres de diferentes faixas etárias, todos 

com escolaridade de 3 a 8 anos. Entretanto, achados alternativos podem ser gerados ajustando a variável 

diastrática, por exemplo, olhando para outros grupos na sociedade diferentes do perfil social representado no 

corpus a partir de 2007, por exemplo aqueles com mais ou menos educação. 

3. Resultados  

Nesta seção, os resultados do estudo serão avaliados e, quando aplicável, comparados com estudos anteriores 

selecionados.  

Os resultados do estudo mostraram que em 62,5% dos casos o subjuntivo foi usado em comparação com 

37,5% dos casos em que não foi utilizado. Olhando para o mapeamento do modo subjuntivo de Pimpão (2015), 

os números são um pouco menores no estudo de Santos em São Paulo e Rio de Janeiro 2005 (72%) e o estudo de 

Fagundes 2007 cobrindo Paraná (85,7%). Os dois estudos selecionados para comparação foram realizados em um 

momento semelhante ao do corpus deste estudo e ambos apresentaram resultados que abrangem os três tempos 

principais, presente e futuro do passado. Além disso, o estudo de Pimpão ilustra uma tendência a um menor uso 

de subjuntivo na região nordeste do Brasil. 

A maioria das variáveis linguísticas apresentadas neste estudo correlacionou-se bem com o resultado 

geral, com algumas exceções que serão avaliadas mais nesta secção. As descobertas do estudo variacionista de 

Trinta (2016) relacionado a Angola, bem como do estudo de Lucchesi et al. Relacionadas ao afro-brasileiro 

(2009), servirão de base para a comparação de variáveis específicas3. 

 

                                                
3 Os estudos não mostram resultados que podem ser comparados com o resultado geral deste estudo, mas apenas resultados 
relacionados aos variáveis específicos. 
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3.1 Variáveis linguísticas 

3.1.1 Localização temporal do evento expresso no verbo em questão em relação ao momento da 

enunciação 

Em relação ao localização temporal do evento expresso no verbo em questão em relação ao momento da 

enunciação, a análise sugere que a aplicação do subjuntivo é relativamente estável entre as diferentes alternativas, 

com uma aplicação ligeiramente mais baixa para simultaneamente. A menor frequência para simultaneamente é 

parcialmente explicada pela menor aplicação para as expressões desencadeadoras talvez e embora, que juntos 

cobrem 13 dos 40 casos em que o subjuntivo não foi utilizado. 

Semelhante às conclusões deste estudo, os dados limitados de Lucchesi et al. (2009) sugerem uma 

tendência para posterior tendo uma taxa de aplicação relativamente alta para orações relativas (61% em 

comparação com a média total de 28%), bem como uso das formas do modo subjuntivo em orações subordinadas 

adverbiais e junto a expressões de dúvida no português afro-brasileiro segundo a variável localização temporal 

do evento expresso na oração adverbial em relação ao momento da enunciação (62,5% em comparação com a 

média de 53%). Além de isso, simultaneamente refletiu uma menor taxa de aplicação de subjuntivo em 

comparação com a média geral das alternativas, representando 13% para orações relativas e 21% para uso das 

formas do modo subjuntivo em orações subordinadas adverbiais e junto a expressões de dúvida no português 

afro-brasileiro segundo a variável localização temporal do evento expresso na oração adverbial em relação ao 

momento da enunciação. 

Quanto à alternativa anterior, os números do estudo de Lucchesi et al. (2009) sugerem uma aplicação 

ligeiramente mais baixa de subjuntivo em comparação com o número geral para análise, o que contraria as 

descobertas deste estudo. No entanto, essa diferenciação pode ser explicada por mais dados vinculados a, por 

exemplo, orações completivas que não foram apresentadas no estudo Lucchesi et al..  

Trinta (2016) não fornece dados relevantes ligados à variável. 
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TABELA 2: RESULTADOS DA VARIÁVEL: LOCALIZAÇÃO TEMPORAL DO EVENTO EXPRESSO NO VERBO EM QUESTÃO 
EM RELAÇÃO AO MOMENTO DA ENUNCIAÇÃO 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Posterior 44 33,6% 87 66,4% 131 

Anterior 18 32,1% 38 67,9% 56 

Simultaneamente 40 47,6% 44 52,4% 84 

N/A 0 0,0% 1 100,0% 1 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.2 Tipo de oração subordinada 

A análise sugere que as alternativas se correlacionam relativamente bem com a divisão geral da variável 

dependente. Um desvio limitado para a oração completiva está parcialmente relacionado a 4 das 19 casos 

indicativas que parecem ter sido complexas para o entrevistado, todas com erros gramaticais e onde deveria ter 

sido usado o imperfeito do subjuntivo. 

Da mesma forma, a frequência levemente alta de orações relativas está claramente correlacionada com a 

expressão desencadeadora algo/alguém que, que também está acima da média geral da aplicação do subjuntivo. 

Os dados de Lucchesi et al. (2009) sugere uma aplicação significativamente mais baixa de subjuntivo para as 

orações relativas (28%) em comparação com este estudo (77%). Isso parece ser explicado principalmente pelos 

aspetos sociais do corpus, como Lucchesi et al. apresentaram que, para o tempo presente do português urbano, a 

aplicação ligada às orações relativas foi de 82% em comparação com o afro-brasileiro português de 18%. Quanto 

ao tempo presente de orações completivas e orações adverbiais, o português urbano representou 84% e 79%, 

respetivamente, comparado a 24% e 52% do afro-brasileiro português. 

Os dados de Luanda apresentados por Trinta (2016) sugerem que as orações declarativas não 

subordinadas e orações completivas representam 46% de aplicação do subjuntivo. Embora a aplicação seja um 

pouco menor do que as orações completivas encontradas neste estudo, os dados apoiam a noção de uma aplicação 

baixa e ad hoc de subjuntivo.  
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Quanto às orações declarativas não subordinadas, estas incluem uma abrangência de frases de exemplo 

mais vasto do que do que o uso exclusivo de subjuntivo neste estudo. Portanto, estes não são totalmente 

comparáveis. 

 
TABELA 3: RESULTADOS DA VARIÁVEL: TIPO DE ORAÇÃO SUBORDINADA 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Relativa 6 23,1% 20 76,9% 26 

Completiva 19 44,2% 24 55,8% 43 

Adverbial 65 34,6% 123 65,4% 188 

Oração principal 12 92,3% 1 7,7% 13 

N/A 0 0,0% 2 100,0% 2 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.3 Tempo do subjuntivo previsto no uso culto 

Os resultados gerais sugerem que as alternativas estão alinhadas com a aplicação geral. Semelhante à aplicação 

ligeiramente mais baixa de simultaneamente (tabela 2), a menor frequência de presente do subjuntivo é 

parcialmente explicada pela menor aplicação das expressões desencadeadoras talvez e embora, que juntos 

abrangem 13 dos 36 casos em que subjuntivo não foi utilizado. 

Os dados correspondem bem à aplicação relativa das descobertas de Lucchesi et al (2009) para as orações 

relativas - onde o futuro tem uma aplicação maior (55%) que a média (28%). Conforme afirmado por Lucchesi 

et al. “as formas do futuro em sua grande maioria coincidem com as formas do infinitivo, o que facilitaria a sua 

aquisição” (2009, p.394). Observando o presente do subjuntivo, as orações relativas demonstram uma aplicação 

mais baixa (18%) do que a média (28%), o que também é o caso das orações completivas (24%) em comparação 

com a média (28%). Para as orações completivas, o imperfeito do subjuntivo também está um pouco acima da 

média (33%). 

Trinta (2016) não fornece dados relevantes ligados à variável. 
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TABELA 4: RESULTADOS DA VARIÁVEL: TEMPO DO SUBJUNTIVO PREVISTO NO USO CULTO 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Futuro do Subjuntivo 45 34,4% 86 65,6% 131 

Imperfeito do Subjuntivo 21 30,0% 49 70,0% 70 

Presente do Subjuntivo  36 50,7% 35 49,3% 71 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.4 Forma usada 

A tabela 5 sugere que o uso da forma infinitiva é frequentemente encontrado. Como descrito anteriormente, para 

casos em que a forma infinitiva corresponde à forma subjuntiva futura, foram codificadas como aplicando 

subjuntivo. Da mesma forma, nos casos em que a forma infinitiva foi usada para descrever o futuro, elas também 

foram marcadas como aplicando subjuntivo. Como essas duas premissas resultam em 42 dos 170 casos em que o 

subjuntivo foi aplicado, a aplicação geral do subjuntivo poderia ter sido significativamente menor se a codificação 

desses casos fosse feita sem ser percebida como aplicando subjuntivo. Nesse cenário alternativo, a divisão geral 

teria uma aplicação de subjuntivo de 47%. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 

 

TABELA 5: RESULTADOS DA VARIÁVEL: FORMA USADA 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Imperativo 1 100,0% 0 0,0% 1 

Infinitivo 3 20,0% 12 80,0% 15 

Infinitivo/Subjuntivo - Futuro 0 0,0% 30 100,0% 30 

Indicativo - Futuro 2 100,0% 0 0,0% 2 

Indicativo - Presente 79 100,0% 0 0,0% 79 

Indicativo - Passado 17 100,0% 0 0,0% 17 

Subjuntivo - Futuro 0 0,0% 53 100,0% 53 

Subjuntivo - Presente 0 0,0% 35 100,0% 35 

Subjuntivo - Imperfeito 0 0,0% 40 100,0% 40 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 
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3.1.5 Morfologia verbal (subjuntivo irregular) 

Os verbos irregulares e regulares do subjuntivo correlacionam-se bem com a divisão geral, em nível de grupo. 

No entanto, olhando para os respetivos verbos irregulares, pode-se ver uma tendência em relação a alguns verbos 

serem mais frequentemente usados na forma subjuntiva do que outros, como saber e haver. Da mesma forma, a 

forma subjuntiva dos verbos dar e ir parece ser menos aplicada. Como o número de casos é relativamente baixo 

para esses verbos, seria necessário ter um conjunto maior de casos para tirar conclusões com base nos respetivos 

verbos. 

Os resultados do estudo de Lucchesi et al. (2009), no que diz respeito às orações relativas, correspondem 

bem aos resultados deste estudo, em que a aplicação geral (29%) se correlaciona bem com o subjuntivo irregular 

(31%) e o regular (27%). No entanto, um ligeiro desvio foi observado para uso das formas do modo subjuntivo 

em orações subordinadas adverbiais e junto a expressões de dúvida no português afro-brasileiro segundo a 

variável morfologia verbal onde a forma regular (62%) foi superior à forma irregular (47%). Ainda assim, os 

dados sugerem uma aplicação ad-hoc da forma subjuntiva para ambas as alternativas. 

Trinta (2016) não fornece dados relevantes ligados à variável. 

 

TABELA 6: RESULTADOS DA VARIÁVEL: MORFOLOGIA VERBAL (SUBJUNTIVO IRREGULAR) 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Irregular 39 35,8% 70 64,2% 109 

ser 17 31,5% 37 68,5% 54 

estar 5 45,5% 6 54,5% 11 

haver 2 18,2% 9 81,8% 11 

saber 1 20,0% 4 80,0% 5 

querer 5 33,3% 10 66,7% 15 

dar 5 71,4% 2 28,6% 7 

ir 4 66,7,% 2 33,3% 6 

Regular 63 38,7% 100 61,3% 163 

Total 141 37,5% 240 62,5% 381 
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3.1.6 Morfologia (de conjugação verbal) 

Olhando para a morfologia de conjugação verbal dos verbos, parece que os verbos AR e ER correspondem 

relativamente bem à divisão geral. No entanto, os verbos IR parecem menos propensos a serem utilizados em sua 

forma subjuntiva. Não há uma correlação clara entre as outras variáveis linguísticas que poderiam explicar essa 

tendência. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 

 

TABELA 7: RESULTADOS DA VARIÁVEL: MORFOLOGIA (DE CONJUGAÇÃO VERBAL) 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

AR 35 42,2% 48 57,8% 83 

ER 51 32,3% 107 67,7% 158 

IR 16 53,3% 14 46,7% 30 

N/A 0 0,0% 1 100,0% 1 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.7 Nível de realidade 

Os dados sugerem que os entrevistados têm menos probabilidade de usar casos em que há alta ou baixa 

probabilidade, em comparação com a probabilidade neutral. Como a alternativa é menos provável correlacionou-

se claramente ao grupo de expressões desencadeadoras expressões negativas, a baixa aplicação desse gatilho 

poderia ser entendida como o principal fator desse pequeno desvio da norma. No entanto, com uma amostra tão 

limitada (12 casos no total), seria necessária uma avaliação mais aprofundada com uma amostra maior para tirar 

conclusões. 

No estudo de Lucchesi et al. (2009), o uso das formas do modo subjuntivo em orações subordinadas 

adverbiais e junto a expressões de dúvida no português afro-brasileiro segundo a variável nível de realidade do 

evento contido na oração adverbial mostrou uma tendência a uma maior aplicação de subjuntivo para irreal 
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(93%) comparado com o outro lado do espectro codificado como ocorrido (16%). Como o mapeamento de 

Lucchesi et al. não está totalmente alinhado com este estudo, é difícil tirar conclusões com base nesse corpus. No 

entanto, o estudo de Lucchesi et al. sugerem uma menor aplicação de subjuntivo quanto mais a área de uso chegar 

ao modo indicativo. 

Trinta (2016) não fornece dados relevantes ligados à variável. 

 
TABELA 8: RESULTADOS DA VARIÁVEL: NÍVEL DE REALIDADE 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

É provável 1 100,0% 0 0,0% 1 

Neutral 95 36,7% 164 63,3% 259 

É menos provável 6 50,0% 6 50,0% 12 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.8 Personalidade 

A variável Personalidade foi avaliada para casos que pertenciam ao grupo semântico desejos exigência e 

sentimentos e avaliação. A alternativa pessoal corresponde bem à divisão geral. Quanto ao impessoal, parece 

haver uma leve tendência a um maior uso de subjuntivo. No entanto, como o número de ocorrências é baixo, isso 

não pode ser totalmente concluído. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 

 

TABELA 9: RESULTADOS DA VARIÁVEL: PERSONALIDADE 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Pessoal 11 37,9% 18 62,1% 29 

Impessoal 2 22,2% 7 77,8% 9 

N/A 89 38,0% 145 62,0% 234 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 
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3.1.9 Expressões desencadeadoras 

As expressões desencadeadoras mais frequentes correspondem bem à divisão geral. Talvez e embora destacam-

se como expressões desencadeadoras relativamente infrequentes, geralmente não seguidas pela forma subjuntiva. 

Algo/alguém que e quando são ligeiramente mais correlacionados com a forma subjuntiva, em comparação com 

a divisão geral. Parece haver uma correlação entre a aplicação relativamente alta e a forma futura regular do 

subjuntivo. Quanto a algo/alguém que, 8 das 20 aplicações do subjuntivo, foram seguidas pela forma regular da 

forma futura do subjuntivo. Da mesma forma, 10 das 17 aplicações de quando foram seguidas pela forma regular 

da forma futura de subjuntivo.  

Trinta (2016) apresenta dados vinculados a algumas das expressões desencadeadoras apresentadas em 

tabela 10, como esperar que (81% de aplicação comparado a 75% neste estudo), querer que (82% comparado a 

~78% neste estudo) e ser bom que ( 72% em comparação com ~33% neste estudo). Com muito poucos casos 

vinculados a expressões desencadeadoras selecionadas, é difícil comparar os resultados, principalmente para ser 

bom que e esperar que. A comparação mais precisa seria para querer que, que teve 9 ocorrências e correspondeu 

bem ao estudo de Trinta (2016). 

Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 
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TABELA 10: RESULTADOS DA VARIÁVEL: EXPRESSÃO DESENCADEADORA DO SUBJUNTIVO 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

se 39 32,0% 83 68,0% 122 

como se 0 0,0% 1 100,0% 1 

talvez 14 93,3% 1 6,7% 15 

onde 0 0,0% 1 100,0% 1 

quem 0 0,0% 3 100,0% 3 

aonde 0 0,0% 1 100,0% 1 

algo/alguém + que 7 25,9% 20 74,1% 27 

quando 6 26,1% 17 73,9% 23 

conforme 0 0,0% 1 100,0% 1 

enquanto 1 25,0% 3 75,0% 4 

embora 7 87,5% 1 12,5% 8 

apesar de que 1 100,0% 0 0,0% 1 

caso 0 0,0% 1 100,0% 1 

mesmo que 3 50,0% 3 50,0% 6 

por mais que 0 0,0% 6 100% 6 

fazer com que 1 50,0% 1 50,0% 2 

nem que 1 100,0% 0 0,0% 1 

desde que 2 100,0% 0 0,0% 2 

sem que 1 100,0% 0 0,0% 1 

para que 1 50,0% 1 50,0% 2 

até que 1 50,0% 1 50,0% 2 

esperar + que 1 25,0% 3 75,0% 4 

ter esperança + que 0 0% 1 100,0% 1 

expressões negativas (não existentes) 3 60,0% 2 40,0% 5 

expressões negativas (avaliação) 4 80,0% 1 20,0% 5 

expressões negativas (desejos) 1 100,0% 0 0,0% 1 

querer + que 2 22,2% 7 77,8% 9 

precisar + que 0 0,0% 1 100,0% 1 

preferir + que 0 0,0% 2 100,0% 2 

gostar + que 2 40,0% 3 60,0% 5 

ser possível que 0 0,0% 1 100,0% 1 

supor 2 100,0% 0 0,0% 2 

ser bom que 2 66,7% 1 33,3% 3 

ser necessário que 0 0,0% 1 100,0% 1 

N/A 0 0,0% 2 100,0% 2 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 
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3.1.10 Grupo semântico 

Os grupos semânticos se correlacionam bem com a divisão geral. A alternativa sentimentos e avaliação parece 

indicar uma tendência a um menor uso de subjuntivo. Embora o número de casos tenha sido baixo, há uma 

correlação completa entre não aplicar o subjuntivo, onde o verbo acionado representa a forma irregular de 

subjuntivo. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 

 
TABELA 11: RESULTADOS DA VARIÁVEL: GRUPO SEMÂNTICO 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Sentimentos e avaliação 5 50,0% 5 50,0% 10 

Desejo exigência 8 33,3% 16 66,7% 24 

Hipótetico e Inseguridade 81 38,8% 128 61,2% 209 

Não existente e irreal definitivo 8 29,6% 19 70,4% 27 

N/A 0 0,0% 2 100,0% 2 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.1.11 Erro gramatical na oração subjuntiva 

Os dados sugerem que a aplicação do subjuntivo quando ocorre um erro de tempos está alinhada com a divisão 

geral. Conforme descrito na seção de metodologia, todos os casos em que a generalização da forma infinitiva 

foram codificados como aplicando subjuntivo. Se essa categorização não tivesse sido feita, a aplicação seria ainda 

mais baixa (58,1%). No geral, a tabela 12 apoia a indicação geral de que a aplicação do subjuntivo não é 

particularmente forte em todos os dados. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 
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TABELA 12: RESULTADOS DA VARIÁVEL: ERRO GRAMATICAL NA ORAÇÃO SUBJUNTIVA 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Erro: concordância 2 100,0% 0 0,0% 2 

Erro: tempos 6 35,3% 11 64,7% 17 

Generalização da forma infinitiva 0 0,0% 12 100,0% 12 

Não 94 39,0% 147 61,0% 241 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

Total (alternativa sem generalização)  114 41,9% 158 58,1% 272 

 

3.2 Variáveis sociais 

3.2.1 Faixa etária 

A aplicação do subjuntivo para cada faixa etária corresponde razoavelmente bem à divisão geral. Um aspeto 

interessante é que a faixa etária de 61 a 80 anos usa a forma subjuntiva com mais frequência do que a população 

mais jovem, o que contraria conclusões anteriores presentados por exemplo pelo Trudgill (2001). O estudo 

anterior realizado com o mesmo corpus sugeriu que a faixa etária mais alta aplicava com menos frequência a 

regra gramatical da marcação plural com s (Jon-And 2011). Da mesma forma, os achados relacionados ao “uso 

das formas do modo subjuntivo em orações subordinadas completivas, relativas e adverbiais junto a expressões 

de dúvida no português afro-brasileiro segundo a variável faixa etária” (Lucchesi et al., 2009) sugeriram uma 

correlação entre a população mais jovem e uma aplicação mais alta em comparação com a mais velha. No entanto, 

as diferenças entre o grupo mais jovem e o mais velho não foram grandes, onde as pessoas de 20 a 40 anos tiveram 

50% de aplicação em comparação com 41% no grupo mais velho de 81 anos ou mais. Trinta (2016) não fornece 

dados relevantes ligados à variável. 

Uma grande parte dos casos foi realizada por indivíduos que também estavam presentes no grupo 

escolaridade 6. Portanto, esses dois fatores sociais são correlacionados. 
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TABELA 13: RESULTADOS DA VARIÁVEL: FAIXA ETÁRIA 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

20 a 40 anos 29 40,3% 43 59,7% 72 

41 a 60 anos 61 40,9% 88 59,1% 149 

61 a 80 anos 12 23,5% 39 76,5% 51 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.2.2 Sexo 

O estudo sugere que os homens são um pouco mais propensos a usar o subjuntivo do que as mulheres. No entanto, 

independentemente, ambos os grupos estão bem próximos da divisão geral. Autores como Labov (1990) sugere 

que as mulheres tendem a usar a linguagem mais corretamente. A diferença é pequena neste estudo, sugerindo 

que isso poderia ser mera coincidência. 

O estudo de Lucchesi et al. (2009) não fornece dados com valor estatístico. Adicionalmente, Trinta (2016) 

não fornece dados relevantes ligados à variável. 

 
TABELA 14: RESULTADOS DA VARIÁVEL: SEXO 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

F 55 45,1% 67 54,9% 122 

M 47 31,3% 103 68,7% 150 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.2.3 Escolaridade 

O estudo sugere que não há correlação clara entre o uso de subjuntivo e escolaridade, como por exemplo aqueles 

com escolaridade 64 têm o maior uso de subjuntivo e aqueles com escolaridade 8 e 5 têm o menor. Semelhante à 

descoberta, o estudo de Lucchesi et al. (2009) relacionado ao uso das formas do modo subjuntivo em orações 

                                                
4 A alternativa escolaridade 6 incluiu 4 individuais, dos quais 3 representavam a grande maioria das ocorrências. Cada um tinha um 
alto uso de subjuntivo. 
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subordinadas adverbiais e junto a expressões de dúvida no português afro-brasileiro segundo a variável nível de 

escolaridade sugeriu uma diferença pequena, mas não significativa, entre a aplicação de semianalfabetos (50%) 

e analfabetos (46%). Os resultados são interessantes, pois não se correlacionam com a ideia de que o subjuntivo 

claramente é continuamente desenvolvido via escolas em nenhum dos estudos. 

Trinta (2016) não fornece dados relevantes ligados à variável. 

 
TABELA 15: RESULTADOS DA VARIÁVEL: ESCOLARIDADE 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

3 11 39,3% 17 60,7% 28 

4 27 38,6% 43 61,4% 70 

5 12 46,2% 14 53,8% 26 

6 11 23,9% 35 76,1% 46 

7 34 38,6% 54 61,4% 88 

8 7 50,0% 7 50,0% 14 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.2.4 Grupo de idade quando começou a aprender português 

Os dados sugerem uma tendência ligeiramente aumentada de não aplicar o subjuntivo ao aprender o idioma mais 

tarde na vida, um achado que se correlaciona com outros estudos, por exemplo Hakuta et al. concluem que a 

proficiência na segunda língua diminui à medida que a idade da exposição inicial aumenta (2003, p.37). 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 
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TABELA 16: RESULTADOS DA VARIÁVEL: GRUPO DE IDADE QUANDO COMEÇOU A APRENDER PORTUGUÊS 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Desde nascimento 8 47,1% 9 52,9% 17 

6 anos 23 35,9% 41 64,1% 64 

7 anos 27 30,7% 61 69,3% 88 

8 anos 13 34,2% 25 65,8% 38 

10 anos 7 38,9% 11 61,1% 18 

12 anos 21 51,2% 20 48,8% 41 

30 anos 3 50,0% 3 50,0% 6 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 

 

3.2.5 Como aprendeu português 

As diferentes alternativas sugerem que não há um desvio claro da divisão geral. O estudo sugere uma tendência 

a menor aplicação do subjuntivo quando ensinado pelos pais. 

Trinta (2016) nem Lucchesi et al. (2009) não fornecem dados relevantes ligados à variável. 

 
TABELA 17: RESULTADOS DA VARIÁVEL: COMO APRENDEU PORTUGUÊS 

  Variável dependente 0 Variável dependente 1 Total 

  Nº DE OC. Freq. Nº DE OC. Freq.   

Escola 81 36,3% 142 63,7% 223 

Escola alfabetização 3 50,0% 3 50,0% 6 

No serviço da mãe (empregada doméstica, depois na escola) 10 38,5% 16 61,5% 26 

Pais 8 47,1% 9 52,9% 17 

Total 102 37,5% 170 62,5% 272 
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4. Conclusão e Discussão  

4.1 Contato linguístico 

A partir das informações encontradas em línguas bantu, parece que faltam informações sobre a maioria das 

expressões desencadeadoras do subjuntivo utilizada neste estudo. Não foi identificada nenhuma perceção sobre 

localização temporal do evento expresso no caso da relação ao momento da enunciação, exceto por sua 

correlação indireta vinculada ao tempo do subjuntivo previsto no uso culto. Além disso, informações adicionais 

sobre as outras variáveis linguísticas seriam necessárias, a fim de fornecer uma comparação precisa. Observando 

as principais diferenças identificadas, três áreas principais parecem impactar potencialmente o uso de subjuntivo. 

Em primeiro lugar, parece que a correlação potencial entre o tempo futuro e o subjuntivo pode afetar a 

aplicação. Olhando para os dados, o futuro indicativo foi usado apenas duas vezes, o que não suporta a noção de 

influência do contato linguístico. Devido a informações limitadas sobre como a forma futura do Bantu é usada, é 

difícil especular ainda mais sobre essas influências de contato linguístico. Dessa forma, seria favorável ter uma 

avaliação mais aprofundada, com base em informações adicionais sobre a língua Bantu, para avaliar ainda mais 

as influências potenciais de contato linguístico no uso subjuntivo. 

Em segundo lugar, o uso relacionado ao grupo semântico sentimentos e avaliação potencialmente poderia 

ser afetado. Olhando para os dados, onde a aplicação do subjuntivo foi de 50,0% para o grupo semântico, em 

comparação com a divisão geral de 62,5%, parece que o contato linguístico pode ser o fator determinante para a 

taxa mais baixa. A descoberta apoia o raciocínio de Winford e Reppen et. al, sugerindo que o contato linguístico 

a longo prazo resulta na variedade emergente. 

Em terceiro lugar, diferenças no uso de tempos subjetivos podem afetar a aplicação do subjuntivo. Os 

dados sugerem que o imperfeito do subjuntivo foi usado um pouco mais frequentemente (70%) do que o uso geral 

de 62,5%, o que não suporta a noção de influências de contato com a linguagem ligadas ao tempo passado, como 

mencionado por Nurse (2007), ou, que Ronga e Changana são exceções à regra indicada por Nurse. No entanto, 
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a ausência da criação de tempo verbal do subjuntivo em línguas Bantu, descrita por Ngonyani (2013), pode ser 

potencialmente vista como suportada pela baixa aplicação do presente do subjuntivo (49,3%). Vale a pena não 

esquecer que apenas as diferenças entre português e as línguas bantu identificadas foram avaliadas. Portanto, o 

efeito potencial de semelhanças não foi testado, pois é difícil distinguir seu efeito total. 

Em relação aos aspetos do substrato discutidos por Winford as influências do substrato normalmente 

começa com padrões sonoros e sintáticos (e às vezes com morfologia). Portanto, são caracterizadas por influências 

mais estruturais do que lexicais (2003, p.17). É possível que tais influências bantu tenham afetado a estrutura 

sintática, bem como os padrões sonoros do corpus. No entanto, essas influências não foram identificadas como 

centrais para a avaliação do subjuntivo em si. Em relação aos padrões sonoros, pode ser que o uso de, por exemplo, 

dizer (0) em vez de disser (1) pode ser um resultado de influências do substrato ou de processos de simplificação 

geral, usando a forma mais comum do verbo. Para distinguir tais diferenças, seria necessário ter um estudo mais 

aprofundado, analisando um conjunto de dados mais amplo. 

 

4.2 Tendências de simplificação 

Embora várias tendências de simplificação tenham sido detetadas neste estudo, em alinhamento com os desafios 

relacionados à examinação das tendências de simplificação (Winford, 2003), é difícil identificar uma visão 

abrangente dos efeitos das tendências de simplificação, considerando o foco deste estudo em apenas o subjuntivo. 

Como já discutido na seção anterior, a baixa aplicação geral do subjuntivo não é considerada motivada 

pela influência de línguas bantu. Ao invés disso, várias das tendências de simplificação parecem correlacionar-se 

com as descobertas gerais deste estudo. Como a forma indicativa é o ponto de partida para a aquisição de um 

novo idioma, os resultados podem ser vistos como suporte à noção de mecanismos gerais de aprendizagem ao 

adquirir um segundo idioma, como simplificações da estrutura gramatical ou outros tipos que compensam o 

conhecimento limitado na gramática na língua meta (Winford, 2003, p.219). Este processo de simplificação foi 
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por exemplo visto para os casos marcados com generalização da forma infinitiva. Como mencionado na seção 

metodológica, esses casos indicaram um uso sistemático da forma infinitiva para descrever a forma futura de 

subjuntivo para verbos em que a forma indicativa não era a mesma que a forma futura de subjuntivo, que 

frequentemente é o caso. 

Em relação aos efeitos de generalização excessiva, como o uso de formas regulares em vez de formas 

irregulares, tal tendência não foi identificada, pois o grupo de verbos irregulares representa uma aplicação de 64% 

em comparação com a média geral de 62,5%. No entanto, certos verbos irregulares específicos como dar (7 casos, 

28,6%), ir (6 casos, 33,3%) e estar (11 casos, 54,5%) indicam um uso mais baixo. No entanto, com um número 

tão baixo de casos, é difícil validar completamente a tendência observada. Potencialmente, pode-se ver um padrão 

relacionado a estar seguindo a tendência de generalização excessiva, usando a forma indicativa quando não 

domina a forma subjuntiva. Observando o grupo semântico sentimentos e avaliação, a correlação completa entre 

a não aplicando o subjuntivo, e a forma irregular, apoia a noção de irregularidade potencialmente sendo um 

desafio para o usuário. 

Quanto à criação de tempo, onde o tempo presente fornece uma aplicação mais baixa que a média, foi 

descrito como um possível efeito do contato linguístico. No entanto, também poderia ser discutido à luz da 

simplificação da língua, onde a forma indicativa poderia ser considerada sem marcação (Winford, 2003) e 

claramente a forma mais simples em comparação com a subjuntiva, resultando na simplificação, sempre que 

possível. Da mesma forma, a menor aplicação de verbos IR também pode ser vista como um processo de 

simplificação, pois os verbos IR são menos usados nos corpora do que os verbos AR e ER. 

 

4.3 Conclusão 

Para resumir, uma das formas de avaliar a aplicação, é considerar que pode ser impulsionada pelas tendências de 

simplificação e pelo contato linguístico com as línguas bantu. No entanto, o estudo sugere que as tendências de 
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simplificação são mais relevantes para serem consideradas o principal motivador da variedade em vez de 

influência de línguas bantu, pois foi identificado como um motivador de um maior número de variáveis. 

Ao avaliar as diferenças entre o subjuntivo das línguas bantu e o português, nenhuma variável poderia ser 

explicada apenas pelas influências das línguas bantu. Embora a criação de tempo verbal do subjuntivo (tense-

making) (com foco no tempo presente), bem como a menor aplicação do grupo semântico sentimentos e avaliação 

possam ser explicadas pelo contato linguístico, mas também, até certo ponto, pela tendência de simplificação, 

tornando difícil distinguir a origem do impacto. Sendo que a maioria das variáveis segue a baixa aplicação, parece 

haver uma tendência geral em vez de um motivador específico das línguas Ronga e Changana. Embora a aplicação 

relativamente baixa pareça correlacionar-se bem com os estudos realizados em Angola e no Brasil, sugerindo 

uma tendência geral de usar subjuntivo com uma frequência baixa, nenhuma conclusão clara pode ser tirada, pois 

essas línguas também estão sujeitas a potenciais influências bantu. 

Com respeito às tendências de simplificação, a aplicação geral sugere um uso disperso, onde a regra da 

aplicação do subjuntivo tem sido diluída. As regras de simplificação observadas, como desafios relacionados ao 

tempo presente subjuntivo, verbos IR usados com menos frequência, verbos irregulares como dar e ir bem como 

a generalização da forma infinitiva, suportam a noção de tendências de simplificação sendo o motivador principal. 

Além disso, o subjuntivo também foi utilizado quando não deveria ser utilizado (10 vezes). Embora essa avaliação 

não faça parte do escopo deste estudo, os resultados confirmam a ideia de que a regra foi diluída. Por fim, as 

variáveis sociais também apoiam a noção de uma regra diluída, em que o uso subjuntivo quase assemelha-se à 

anarquia. Como a aplicação do subjuntivo ligado a por exemplo as variáveis faixa etária, sexo e escolaridade 

contradizem vários estudos anteriores, parece que o uso identificado (por essas variáveis) neste estudo não segue 

os padrões comuns de aquisição de segunda língua. 

Conforme abordado por Chambers et al., os resultados deste estudo corroboram a noção de que a 

transformação de um idioma existente, em uma língua franca, pode resultar em simplificações morfológicas, 

mesmo quando as línguas têm sistemas de categorias muito semelhantes (2002, p.657). 
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4.4 Estudos futurosos 

Descobertas novas que poderiam dar um sabor extra a essa avaliação incluem uma revisão mais completa de como 

línguas como Ronga e Changana são construídos com relação ao subjuntivo. Além disso, como mencionado na 

seção 2.4 limitações de pesquisa, pode ser interessante observar como a aplicação do subjuntivo mudou ao longo 

do tempo, ou comparar como a aplicação em Maputo difere das áreas mais rurais de Moçambique. 
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